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outras com inclinação de 30° a 40° com o

do centro, ha pouco míldio.

as doenças e suas causas, mas que tornam

a

SECÇÃO AGRÍCOLA

As doenças da vinha em 1894

Míldio

A carestia
do milho

«De volta de Pico dos Regalados para 
minha casa (Soutello), encontrei nas videi­
ras do valle do Cávado, uma forte invasão 
de míldio. Até onde chegam os nevoeiros

ração immediata de parle do parenchyma, 
como se póde suppôr que acontece na doen- '
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t um fungo parasita que 
denominaram Exobasidium Vilis, conside-

mo 
e c 
leza ordinaria, um tratamento complemen­
tar com esteatite cúprica ou com os |

i do rio—uma faixa de meia legua de lar­
gura—sobretudo nas latadas horisontaes, 
uma grande parte da parra já está secca, 
e os <
estão muito atacados de brown rol. A in­
vasão é menor nas uveiras.

«

~ Apezar de não estarmos em anno de 
míldio, o Minho, mercê de suas condições 
especiaes de humidade, está sendo victima- j 
do por aquella doença, em parle das suas 
latadas e uveiras.

De carta que recebi do sr. Araújo l’i- 
menlel, escripta de Villa Verde, transcrevo 
com a devida venia, as seguintes passa­
gens que são realmente instructivas:

?ue»- 
■' c*' 

) snr. Ravaz.
.Mostra isto o inconveniente de applicar 

denominações vulgares e já conhecidas ás

São grandes as difliculdndes com 
que o paiz vem luctando desde o 
começo da crise. Â's crises financei­
ra e economica, á falta de trabalho, 
ao descrédito publico, ás complica­
ções internacionaes, a uma serie in­
finita de dissabores, de amarguras, 
de vergonhas e dc humilhações só 
faltava ver juntar-se a crise de fo­
me. Se em Lisboa, diz um collega. 
por vezes tem sido ameaçados de 
soffrer essa crise, de todas a mais 
afflictiva, por causa da questão nun­
ca resolvida c sempre renaseente do 
pão, do preço do trigo, no norte, 
principalmente na província d entre 
Douro e Minho, já essa crise não 
apparece como simples ameaça, mas 
como uma triste e desoladora rea­
lidade, em consequência da falta de 
pão, da carestia do milho, do pre­
ço cada vez mais exorbitante d es- 
se cereal, que constituo aqui a ba­
se de toda a alimentação.

Os telegrammas que o nosso col­
lega tem publicado nos últimos me- 
zes, e sobretudo 11’estcs últimos 
dias, não permittem a menor duvi­
da sobre á situação desgraçada em 
que se encontram as povoações mi­
nhotas em lucta com o elevado pre­
ço do milho, isto é, com a falta de 
pão, que é o principal alimento dc 
toda a população, tanto dos lavra­
dores como dos jornaleiros.

Em todo o norte as colheitas do 
milho foram péssimas no anno fin­
do; depois a compra de giandes 
quantidades d este cereal para as fa­
bricas de distillação, e talvez ainda 
o açambarcamento promovido por 
especuladores dc profissão,augmen- 
taram a carestia do genero.

A população, vendo-se assim re­
duzida á fome—porque, a carestia 
do milho ou a falta do pão é posi­
tivamente a fome—emprega todos 
os meios ao seu alcance para mino­
rar os effeilos da terrível situação 
em que se encontra.

Dahi leem resultado as violên­
cias, repetidas ein todas as feiras e 
mercados, contra os açambarcado­
res, verdadeiros ou suppostos; d’a- 
hi os tumultos populares, multipli­
cados sem cessar, a fim de embar­
garem a sahida do milho das loca­
lidades; dahi as vendas forçadas de 
milho por preços inferiores aos pe­
didos, quer por imposição do povo 
amotinado, quer por ordem das au- 
ctoridades com o fim de manter a 
tranquillidade e segurança publi­
cas; d ahi toda essa profunda e gra­
víssima agitação, que lavra em to­
da a antiga província d entre Dou-

fungo da ordem das Melanconideas. de que 
, em ou­

tras folhas egualmente coradas, verificou- 
se a ausência de fungos: é provavelmente 
a doença pectica.

Se em muitas situações estas mudanças 
de còr ou avermelhado não tem causado 
grandes damnos. não acontece o mesmo no 
Alto .Minho, onde os estragos lem sido sen­
síveis. Este facto ainda mais prova a não 
identidade das doenças que se manifestam 
pela coloração da parra.

Maromba

E‘ doença que eslava por estudar e que 
ha muito afllige os vinhedos do Douro, es- 
pecialmenle do Baixo Douro.

D’uns pampanos que em tempo me re- 
metleram, a meu pedido, não conclui nada 
acerca da doença: folhas mal desenvolvidas 
e que pareciam accusar começo de estiola- 
mento.

Das descriprões quasi idênticas dos snrs. 
Rodrigues de Moraes e Rodrigues Gondim 
não se podia inferir que o mal fôsse repu­
tado analogo á anlhracnose deformanle, ou- 
tra doença ainda mal definida e completa- 
mente desconhecida na sua etiologia. Li 
mesmo umas indicações de tratamentos pre­
ventivos e curativos idênticos aos usados 
para ã anthrocnose ordinaria. e parecia que 
a maromba estava vencida, por isso delia 
não fallei na ultima chronica.

Não estava; julgo mesmo que recrudes­
ceu n’este anno, comquanto se possa sup- 
por, como atlirmou o snr. Gondim, que 
muitas vezes dão o nome de maromba a af- 
fecções differentes. Houvesse ou não re­
crudescência real, foi o snr Alfredo C. I.e- 
coq encarregado de ir ao Douro estudar a 
doença; e em ião boa hora lhe coube a 
commissão, que poucos dias depois manda­
va dizer da Régua para Lisboa, que tinha 
descoberto a causa da maromba, qne era 
doença idêntica á da Diavalyes, á gom- 
mose bacillar e ao mal nero. Chegou, viu 
e descobriu.

Como simples aflirmações não são prova, 
dação do principio chromogeneo com colo- fico esperando pelo relatorio dos trabalho» 
---*• :-----4- -----, I que levaram o ilíustro agronomo a uma con­

clusão tão peremptória.

A designação de rougeot ou avermelha­
do deve desapparecer da terminologia no- 
sologica, porque não é manifestação de uma 
doença especifica, mas sim symptoma que 

i póde ser originado por causas diversas.
A coloração que deu o nome á affecção, | 

; tem por origem a accumulação c oxidação 
■ do principio chromogeneo elaborado na fo­

lha, e que nas condições normaes vae dar 
a còr ás uvas tintas. E' claro qne aquella 
accumulação do matéria corante na folha, 
indica vicio de nutrição no orgãò, e esta 
perturbação na normalidade das funeções 
foliares, póde ser determinada por causas 
differentes.

Acode logo á lembrança que qualquer 
alteração dos tecidos do peciolo póde pro­
vocar a coloração da parra, a menos que 
não haja causa local que determine a oxi- j

no e Minho e que já poderia ter ti­
do desastrosas e sanguinárias con­
sequências se não fôsse a prudên­
cia das auctoridades administrati­
vas.

E’ séria a situação das povoa­
ções do norte em lucta com a fo­
me. E se até hoje os motins não 
teem tomado as proporções asso­
ladoras de uma revolução da fome, 
quem poderá garantir o que suc- 
cederá ámanhã ?

A falta de milho, a carestia do 
pão, é cada vez maior, como se vê 
pela frequência e multiplicidade 
dos tumultos que tem havido nos 
últimos tempos, e os ânimos reve­
lam-se cada vez mais exaltados e 
impacientes. E’ a exaltação e a 
impaciência provocada pela fome.

Se as colheitas do milho, no pre­
sente anno, fossem como as do 
anno passado, não sabemos o que 
resultaria d’isso : não podemos pre­
ver até onde iria o grau de des­
contentamento e de agitação po­
pular. Serão por ventura melho­
res, mas o milho novo não póde 
por ora modificar a actual situa­
ção.

O povo do Minho continua e con­
tinuará, por isso, a debater-se com 
a fome, e os tumultos tenderão a 
generalisar-se com immenso risco 
da ordem publica.

O governo, entretanto,não presta 
altenção a este estado de coisas. A 
política mesquinha que orienta os 
ministérios entre nós não os deixa 
olhar com cuidado para as verda­
deiras necessidades das populações. 
Poiz faz mal.

O estado dos ânimos é cada vez 
mais tenso e as foiças roçadouras, 
os sachos, os paus e as espingar­
das de caça vem desde muito no 
ar em tom ameaçador. A crise da 
fome alastra-se e com ella a revol­
ta das populações famintas.

D’este modo, a nosssa situação 
interna, como a externa, desenha- 
se de dia para dia com mais som­
brias côres.

cultura Contemporânea» (maio de 1894); 
as i 
com
o míldio nas castas mais communs, o que ! Em parras examinadas no laboratono 
não acontece nas dos vizinhos que não ap- de nosologia vegetal do nosso Instituto, fo- 
plicam a caída.» | ram encontrados aquelles fungos: o Botry-

 ...... lis cinerea uma vez única, o Exobasidium 
, „ ,..............[ Vilis com certa frequência. Nos peciolos

Em outra parte da carta, alludc o sr. I d>a) ft)|has aL.er,lldl,udll^ descobh- 
A. Pimento a uma observação, que o le- ; mos_0 gnr Mo(la p c <(u_uH) ou(ro 
vou a concluir que nas castas pouco resis- ( fuI1„0 da urJein das M1.!an(.onjdeas dn 
tentes ao míldio, a unica defeza esta nas | [a|larcmos „,ais tarde F1I)a|ll)PnlPi 
caídas. 1 ■

No verdelho, doçal. malvazia côr de ro- 
za, alvaroca, etc., observou que na parte 
dos pampanos que tinha recebido ires tra­
tamentos com a calda bordeleza, só uma 
ou outra parra é que apresentava vestígios 
de míldio, e os cachos estão oplimos; mas 
nas folhas que se desenvolveram mais tar­
de e receberam apenas dois tratamentos 
com pós cúpricos, as frutificações do míldio 
encontram-se em quasi todas. N'eslas vi­
deiras mandou logo proceder á póda viva; 
o mutilisou a parle dos sarmentos que es­
tava atacada, e em seguida applicou a cal­
da bordeleza. e simultaneamente os pós, só 
nos cachos.

Aqni está como a invasão dos vinhedos 
está ensinando pralicamcnte ao viticultores 
do Minho, que a proximidade dos rios au­
xilia a expansão do míldio, sobretudo em 
occasião de chuvas no verão, como agora 
succedeu naquella província ; e que final­
mente o eai”.-ego de caídas cúpricas é in- 
dispensave para prevenir a invasão da 
doença.

Rougeot e Brúlure

ça vermelha devida ao Telranychus tela- 
rius.

Nas manchas foliares coloridas de viola- 
cachos parece que foram escaldados: ceo e de vermelho (rougeot) vê-se também 

• • . . ■ i formarem-se outras manchas mais peque­
nas e de còr folha morta, como na brúlure. 

Em' Monsão, onde a cultura da vinha N’eslas ultimas encontraram os snrs. Pril- 
ê quasi toda cm latadas, umas horisontaes, lieux c Delacroix 
outras com inclinação de 30° a 40“ com o ----- :..........
horisonle, recebendo todas os nevoeiros do rando a Brúlure e o Rougeot como doen 
no Minho; em Monsão dizia eu, o míldio Ças idênticas.
desenvolveu-se com a mesma intensidade , Os snrs. \iala c Boyer não acceitam a 
que ao sul d’este concelho (Villa Verde). | identificação: o avermelhado é manifestação 
Aqui nas freguezias do norte e mesmo nas commum a varias doenças, entre cilas a 
do centro, ha pouco míldio. ■ doença pecticu, de Perraud e Sainageau.

«As minhas pequenas terras estão situa- i que não e parasitaria: a brUlure ou < 
das na margem direila do Cávado; mas co- madura e determinada pela Bolrytis 

o receberam, algumas, dois tratamentos, nerea, como demonstrou o t.... 
outras tres tratamentos com calda borde-

g g • j -- «« ** • •* • y v • — — ■ • V • w J" v ** • ■ ** *■ • *• -■ u» «« • •

pós ' doenças das plantas, dando logar a confu- 
recommendados no 2.° numero da «Agri- i sões que pouco valem para quem conhece 

- £ ------------- >—-- . as doenças e suas causas, mas que tornam
minhas pequenas terras tem as videiras 1 obscuras as noticias escnptas para simples 
n razoavel aspecto, e é raro encontrar I viticultores.
nildio nas castas mais communs. o oue I Em parras examinadas no laboratono 

. I de nosologia
ram encontra
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No tribunal
CHRONICA

é
trave

Tiro

processo de

O míldio

Visitas aos cartorlos

*0unía ílscal de matrizes

Ferias Judiciae s

LIVROS & JORNAES
Remoção O Phantasma

FOLHETIM

BARÃO DE ROUSSADO

© deliria da economia

ciuco nn .

nella.

(Concluo).
—Não o diga brincando. —*—

dos snrs. Prillieux e Delocroix.
J. Veríssimo d'Almeida.

sas por quinze moedas.
—Algum defoito tem ella.
—Só lhe conheço um, o é grande.

na 
do

Esteve entre nós o sr. D. Antonio de 
Azevedo.

Das cadeias d’esta comarca, foi remo­
vido, por segurança, para as de Braga, 
o reo José Pereira, o Mattosinlios, da 
freguezia de Goães, d’este concelho, 
condemnado na pena de cinco mezes 
de prizão.

segundo andar na rua de S. João da Pra- j 
ça. O proprio senhorio, de chaves na mão 
e occulos verdes na lesta, é quem lhe 
descreve as maravilhas da casa cheia de 
accommodações para uma familia numero­
sa, dizendo :

—E’ um ovo por um real ; dezoito ca- ’ 
í 
1 já quem me desse meio bife. !

—Então o que quer? Essa gente sabe lá ( 
, uma

(Continuação)
Não podendo economisar na mesa resol- i 

veu cortar na renda da casa. Deitou-se a j 
procurar no bairro d’Alfama, e achou um I 

j appetite de uma tal maneira.. .

Acha-se nesta villa a illustre familia 
nosso respeitável amigo, sr. Joaquim

Começam na próxima terça-feira 4 do 
corrente, as visitas aos cartorios d'esta 
comarca, de conformidade com o decre­
to regulamentar de 24 de setembro de 
1892. Estas visitas são feitas pelo M."” 
Doutor Delegado do Procurador Regio 
acompanhado do escrivão de fazenda c 
contador.

Começaram hontem as ferias judiciacs 
no tribunal d'esta comarca.

Reuniu-se na sexta feira passada sob 
presidência do nosso excellente amigo 
digno conservador da comarca o sr. 

a resolução

—0 que?! 0 que é que o senhor diz?
—Digo que é o mesmo que andar em­

barcado sem enjoar: não ha fastio que lhe 
resista.

—Credo!
- Hade convir que é uma preciosidade.

—Se é! Almocei ha meia hora e tomara .

a
e
dr. Luciano Sepulveda, para 
das reclamações.

Na noite de 21 para 22 d’Agosto ul­
timo, João Alberto Martins, da fregue­
zia d'Athães, d’este concelho, estando 
de sentinella vigilante em guarda dos 
fructos da sua propriedade, e vendo que 
um indivíduo qualquer ali saltara com 
o intuito, talvez, de furtar alguma fru- 
cta, desfechou contra elle um tiro d'es- 
pingarda, com que estava munido, pros­
trando-o por terra.

Correndo ali, viu, então, que o indi­
viduo era Salvador Exposto, d’aquella 
freguezia, que apresentava um ferimen­
to de pouca gravidade.

O caso foi participado á authoridadc 
competente.

Esteve no seu solar da Torre, regres­
sando a Vianna do Castello, o nosso ex­
cellente e respeitável amigo, ex.mo sr. 
visconde da Torre.

*
Passa no dia 7 o 'anniversario natalí­

cio do notável causidico, e nosso respei­
tável e prestimosissimo amigo, sr. dr. 
João Antonio de Sepulveda.

Receba s. ex.“ as nossas calorosas fe­
licitações, que representam por certo a 
saudação de todo este concelho onde s. 
ex.* é estimadíssimo e onde o seu no­
tável e prestigioso talento é apreciadís­
simo.

onde ha bastante humidade.
0 que vimos hoje ? Todos os viticul­

tores que applicàram a calda bordeleza, 
não como ensaio, mas a sério, a valer, 
isto é, os que effectuaram os tres trata­
mentos aconselhados pela scioncia, teem 
as suas videiras vigorosas e os cachos 
sadios. Os que teem vides não tratadas

O digno veterinário d’este districto, 
sr. Lopes Gonçalves, veiu a esta villa 
em serviço d’inspecção ás diversas al­
quilarias aqui estabelecidas, afim de se 
certificar se ali existiriam alguns caval- 
los atacados de môrmo.

Ao que nos consta o digno funcciona- 
rio não encontrou nenhum d’aquelles 
animaes atacados da terrível doença.

Voltou a publicar-se em Ponte do Lima 
este excellente jornal de caricaturas.

Alfredo Maneio, um rapaz com grande 
talento artístico e notáveis aptidões para 
a caricatura, imprime a este jornal um 
merecimento indiscutível. Pena é que o 
meio em que o novel caricaturista manifes-

Partiram para a praia dApulia os 
nossos excellentes amigos, srs. Fran­
cisco Ferreira Santarém e Joaquim Je- 
ronymo Ferreira, distinctos cavalheiros 
da freguezia da Lage, d’este esneelho.

♦
Acha-se também naquella estancia 

balnear, com sua ex.ra* esposa, o nos­
so reipeitavel e prestimoso amigo, sr. 
Manoel de Sousa Lobato Abreu Ma- 
Iheiro.

- Uma virtude?! Qual é?
— Esta aragem do mar sempre abre o

—Tem rasão, os tempos não estão para 
graças.

—E adeus: se a fazenda publica entrar 
um dia nos seus eixos, creia que serei seu 
inquilino.

—Olhe cá, saiba que sympalhisei com o 
amigo.

—Igualmenle; adeus, adeus.
—Espere um momento.
— E’ que se me demoro lenho de almo­

çar -outra vez.
—Falleinos serio. Tem filhas?
—Cinco.
—Muito uovas, já se vê?
—A mais velha tem vinte e 

nos, e a mais nova dezeseis.
—Hão de ler os seus namoricos?
—Naturalmente.
—E' coulrarial-as; dizer-lhes mal dos 

namorados; probibir que cheguem á ja-

Foi para banhos de mar e está 
Povoa de Varzim o pharmaceutico 
Pico de Regalados.

A botica continua aberta.
Perguntamos nós á auctoridade com­

petente : quem avia ali as receitas ? 
quem está á frente da pharmacia ? Ha 
lá praticante legalmente habilitado ou 
está a saúde publica á mercê de qual­
quer rapazola inexperiente ?

Attenda-se a isto e pensem na enor­
me responsabilidade que contrahem os 
que por política ou quaesquer conside­
rações deixarem de cumprir o seu de­
ver em assumpto tão importante.

—Um grande defeito !
—Sim. de não estar no Rocio ou na rua

| do Ouro.
— Será húmida ?
—Olhe para essas paredes.
—0 que admira é que esteja com es- 

i criplos fóra de tempo.
I —Então o que quer? Essa gente si
i o que lhe convém. Uma casa limpa 

casa hem lavada de ar.
i —Assim parece.

—Depois, lem uma virtude impagavel. i 
.................

Suppunha-se que o míldio não sc ma­
nifestava este anno. Os rotineiros inven­
taram os maiores disparates contra os 
tratamentos cúpricos e a maior parte do 
nosso povo ainda está convencida de que 
o governo vac mandar inutilisar as uvas 
que foram tratadas com saes de cobre. 
Diziam por ahi os nossos lavradores: 
«andara por ahi a deitar verdete nas uvas 
e por fim de contas tao boas estão umas 
como as outras». Os mais sensatos, to­
davia, reconheciam que a calda bordele­
za dava certa energia á agitação da vi­
deira; mas, na efficacia do tratamento, 
pouquíssimos acreditavam.

Esperava-se um bom anno de vinho, 
os que applicaram calda já temiam a 
troça do visinho que não quiz saber de 

.semelhantes ingredientes, e eis que sur- 
jem as chuvas de junho e julho, e após 
ellas o teriivel flagello, cujos estragos 
são realmente enormes em toda a parte

—Sinto muito dizer-lh'o ; a sua casa 
não me serve.

—Porque?
—Isto não ó casa.é uma pipa d’absiu- 

tho.
—Exaclamente.
—Cada minuto que sc passa aqui é um 

copo de bitler que se precipita no estomago 
duma familia.

—Nem mais nem menos.
—Sinto pois dizer-lh’o, a sua casa não 

] me convém.
—Diga-me ao menos o defeito que lhe 

acha
—0 amigo sabe o que é ter de susten­

tar tres mulheres, que não usam espartilho 
em casa, e para as quaes a agua do pote 
se transforma em agua ferrea ?

—Faço uma idéa.
—Uma familia que nunca se afHige.
- Comprehendo.

i —Conhece então que preciso d’uma casa
que feche o appetite.

•
No dia 30, respondeu, José Custodio 

Fontes, pedreiro, d’esta freguezia de 
Villa Verde.

O réo era accusado em | 
queixa publica pelo crime de resistência 
á authoridade administrativa, e foi con­
demnado na pena de tres mezes de pri- 
zão, em que lhe será descontado o tem­
po já soffrido.*

Partiu para a Povoa de Varzim, com 
sua estimável familia, o nosso amigo, 
sr. Antonio José Peixoto Braga, capi­
talista, da freguezia de Gême, subúr­
bios desta villa.

♦
A esposa do sr. Antonio Maria de 

Sousa, zeloso amanuense da cornara 
municipal d este concelho, deu á luz 
no dia 17 do passado uma robusta 
creança do sexo maseulico.

As nossas felicitações.
*

Estiveram n'esta villa, os srs. drs. 
Hemiterio Borges e Nunes de Figueire­
do. distinctos cavalheiros do Porto, 
actualmente veraneando na formosa es­
tancia dc Ruàes.

♦
Esteve n'esta villa, o nosso bom ami- : 

go, sr. José Teixeira de Magalhães Car­
neiro, distincto cavalheiro de Braga.

*
Acha-se fazendo uso das thermas de 

Melgaço, o nosso valioso e dedicado : 
amigo, sr. Joaquim José d'01iveira, da i 
freguezia de Goães, d'este concelho.

*
Esteve n’esta villa o sr. Eduardo de 

Carvalho Braga.

ou que apenas verberam tratamentos in­
completos, encontram-n as invadidas pe­
lo míldio: a parra sêcca em grande par­
te e os cachos também.

O confronto é triste, mas sirva de en­
sinamento: as latadas e uveiras dos srs. 
visconde da Torre, dr. Lima, etc., tra­
tadas com calda bordeleza, estão viço­
sas como nos annos cm que não havia 
míldio; emquanto que as dos visinhos, 
apesar das castas serem as mesmas, co­
mo não receberam tratamento, estão 
queimadas.

Os pós cúpricos não deram o resulta­
do desejado; alguns até queimaram as 
parras, como succedeu com uma sulfos- 
teatite falsificada e com o enxofre Esta- 
cio. 0 mesmo aconteceu no anno ante­
rior.

E’ verdade que alguns pós podem 
servir para tratamento auxiliar ou com­
plementar; mas a calda, e só a calda, é 
que defende a vinha da invasão do míl­
dio.

Sobre esta doença e outras Wanscre- 
vemos da Agricultura Contemporânea o 
artigo que publicamos na secção compe­
tente e que saiu da penna do lente de 
nosologia vegetal no instituto d agrono­
mia, o snr. José Verissimo d'Almeida ; 
ninguém tem mais competência no as­
sumpto do que o illustre sabio e distin­
cto professor.

Em audiência correcional do dia 24 
do passado, responderam no tribunal 
d’esta comarca, os reos José Fernan- 
des e Francisco Fernandes, da fregue­
zia de Moure, d’esta comarca, sendo 
condemnados em 40 dias de prizão po­
dendo remir 10 na razão de 300 reis 
diários.

Os reos eram accusados pelo crime 
de offcnsas corporaee.

»
No dia 23 respondeu em processo 

correcional o reo José Pereira, o «Mat- 
tosinhos», da freguezia de Goães, d’es- 
te concelho, accusado pelo criín# de 
abuso de confiança.

Foi condemnado em cinco mezes de 
prizão.

Festividade
Realisou-se domingo uma pomposa 

festividade em honra do Sagrado Cora­
ção de Maria, na freguezia de Cou- 
cieiro, d’este concelho.

Houve communhão geral aos meni­
nos, sermão e procissão, tocando ali 
duas excellentes bandas de musica : a 
d aquella freguezia e a de Prozello, 
concelho de Amares.

*
Partiu para as thermas de Monsão o 

distincto académico, sr. Augusto Feio, 
. filho do nosso collcga Francisco Feio, I

- ■

Aproveito occasião para dizer aos leito­
res quo os snrs. Viala e Boyer contestam ’ 
a existência de becteriaceas na gommose, ; do 
que por este motivo deixará de ser bacil- I Alvano Corrêa de Freitas Corte Real, 
lar. Eslou também esperando pela resposta j sua esposa, a ex.“ sr. D. Maria Emi- 

| lia Vieira Barbosa, acompanhada de 
1 suas interessantes filhas, e sua cunha­

da, a ex.1" sr.* D. Rosa Vieira Bar­
bosa.

Aquelle nosso distincto amigo é tam­
bém aqui esperado, onde vem passar 
alguns dias com a sua bondosa familia.
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A. A. SOARES DE PASSOS

Verifiquei. Silva Dias.

a

o Fernando Caldeira

Anthero do Quental

Marcos Pinto
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Alberto raga
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Verifiquei a exactidão,
Silva Dias.

em Lisboa.
Continua interessantíssimo o enredo d’es- 

te romance.
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A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS

Illustrada com Í2 reproducções 
Um volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo correio 830.
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A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assignaturas e toda a 
correspondência, dirigida ao admi­
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

Recebemos o n.° 368 d'esto explendido 
jornal de modas, indispensável a todas as 
senhoras que desejem veslir-se bem, e que 
é editado pela antiga casa Bertrand, hoje 
do sr. José Bastos, rua Garrett — Lisboa.

*
Boletim Mensal da Livraria 

M. Gomes

ta o seu talento seja tão acanhado e que, 
por isso mesmo, os assumptos que o seu 
iapis escolhe de preferencia sejam insigni­
ficantes e até inapreciáveis para aquelles 
que não conhecem, nas suas intimidades 
e minudencias, a vida nem sempre pacata 
da cisonha villa limarense.

Em outro meio e versando assumptos 
de mais largo interesse o Iapis do sr. Man­
eio havia de sobresahir porque — franca­
mente—depois dos Bordados não conhece­
mos em Portugal, melhor caricaturista.

Receba o «Phanlasma» a nossa sauda­
ção e o seu redaclor os nossos votos para

Recebemos o n.° 16 (Peste notável ma­
gazine lilterario, que apparece nos dias 10 
e 25 de cada mez, e que comprehende ro­
mances, historia, viagens, etc.

O summario d'este n." é o seguinte :
Emile Zola —Lourdes (VIII)—Villiers de 

L'isle-Adam—A ventura de Tsc-i-la — 
Mark Twain—(O elephante branco (11, fim) 
— Conde L. Tolstoi—De onde vem o mal 
—Guiomar Torrezão —O drama de uma 
alma (IV, fim) - Edmundo de Amicis — A 
llcspanha: (IV) Cordova—Mareei Prevost 
—O oulomno de uma mulher (VIII) - Fer- 
oandes Costa—Memórias d um ajudante de 
campo (XVI).

Recebemos o numero 4 d'esta interes­
sante publicação muito util a quem quizer 
estar a par do movimento lilterario do paiz 
e exirangeiro.

Agradecemos.

Acabam de apparecer á venda os seguintes livros:
CARTAS DE AMOR

som BRiím 
Ao Cavalheiro de Chamilly 

Tradueçào e versão do sr. Lncisno
Cordeiro

Edição illustrada com ií desenhos 
do sr. Manoel S. Homâo

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

X IRMA
PEÇA EM 4 ACTOS

I volume 500 réis.

Os Filhos da Millionaria
Recebemos as cadernetas 25 e 26 d’es- 

le notável romance de Emile Richebourg, 
editado pela acreditada casa dos srs. Be- 

que o seu talento venha a encontrar meio : lem á C‘ da rua do marechal Saldanha, 
mais favoravel ao seu desenvolvimento.

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sousa

Augmentida com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas 
Magestades e Altezas, rua Garrett (Chiado) 72— Lisboa.

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de6\,e maio de 1892 
que transferiu a superintendên­
cia dos sei viços de instrueçáo 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to­
das as leis, decretos e porta­
rias, quo modificaram, altera­
ram ou esclareceram as leis re­
guladoras dos serviços de ins- 
Irucção primaria e bem assim 
umi synopse das mais impor­
tantes ciiculares e ofllcios do 
Ministério do Reino; Mappas 
de Legislação, e muitas outras 
insirucções para uso dos pro­
fessores primários e seus aju- 
dan tes.

Pedidos a A. .1. Rodrigues 
rua d'Atalaya, 183, l.°

Preço 200 réis

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal

Publicará as obras primas e as ul­
timas novidades da lilleralura 
nacional e estrangeira.

Preço 120 réis 
Assigna-se e vende-se na anti­

ga casa Bertrand José Bastos. —
Rna Garrett, 73 e 76.

Editores-BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa

edição revista, augmentada j
precedida dumesboç.obiographico (

A. X. Rodrigues Cordeiro

_________________ I

lyslerios das Galés
Por—Juho Boulaberth, tradução ; 

deulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chromos, dis- 
tribue-se em cadernetas setna- 
naes, <Ie 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM-

• BRA.

Com o retrato do auctor
Um vol. gr. in-8.°, 800 réisp 

lo correio 850.
e

r UIKE/lHOMO VIEIKA
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse
COLLIGIDOS COM GRANDE 

TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO
POR

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da pro«incia do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode­
rá ser verificado pela ultima edi­
ção das obras ; formando um volu­
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe­
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca­
da folheto.

Está publicado o l.“ folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A Bordadeira
Recebemos o primeiro numero d’esle 

magnifico jornal de bordados, modas, mu­
sicas e litteratura, que começou a'publi­
car-se no Porto. E’ mnito interessante e 
por isso aconselhamos ás nossas leitoras a 
sua aequisição. No logar competente vae 
o annuncio.

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem , 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= , 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 l 
e20— Porto.

Uma morada de cazas c I 
no logar do La- 7.' 

ranjal, da freguezia dita de 
Moure—vae á praça no va­
lor de 59$250 rs.

Fica a cargo do arrema­
tante o pagamento por in­
teiro da contribuição de re­
gisto.

São pel > presente citados 
quaesquer credores incertos 
para ficarem seientes.

ARREMATAÇÃO

No dia dous do proximo 
mez de Setembro, por 10 
horas da manhã, se hade 
proceder, pelo cartorio do 
escrivão do terceiro officio 
da comarca de Villa Verde, 
no Tribunal Judicial da 
mesma comarca, á arrema­
tação da propriedade abai­
xo designada, pertencente 
ao cazal de Maria Thereza 
Lopes, da freguezia de Mou- 
re, d’esta mesma, e que,

PARVÓNIA
Recordaçõ es de viagem

Nova edição, com uma cárta-prefaci 
do auctor

Manoel Bento de Sousa
Um vol. in'-16.° 700 réis, pelo 

correio 750 réis.

ma 
vradio e 
16&000 reis.

Sào citados todos o.s j 
credores incertos para 
assistirem á praça e 
deduzirem seus direi­
tos no praso legal.

Legislação do Professo­
rado Primário

0 INFANTE D. HENRIQUE
Extracto do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.° com um bello 
relracto do auctor 500 réis.

A MARTYR
Nova producção de

ÉMILE RICHEBOURG
Ãucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e A Viuva Millionaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada asslgnanle—Um álbum de 2 0 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

I Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginas 10 
, reis. Sairá em cardenetas >emanaes d>> 4 folhas e. uma esiampa- 
50 réis semanaes pagos no acto <Ja entrega..Cada volirmu bro­
chado, 450 réis. O porte para as províncias é á custa da cm- 
preza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o inr- 

| porte da antecedente.
Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 

portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, «las quaes 
empreza enviará o competente recibo na volta do correio

A todos os cavalheiros que, como correspondentes, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvnção, a empreza agradece, e es 
pera receber dos tnesmos setinoro.s a continuação dos s-eus favo­
res.

A empreza considera correspondentes as pessoas as provín­
cias ilhas que se responsabilisarem por 3 ou mais assignaturas.

A com missão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral. 
N este sentido recebem-se propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a reis sejam 
remellidas em vales <lo coir-io e não em sdlos.

■ Ijll] i Ror d®l’beraç1io <1° tespecti- I
UHÍÍwI ISvl II Ia i voconselht) de família, vol- 1 
Ml «WIlwlwW ' ta á praça por metade do 1 
______________________  i seu valor, a saber :

Comarca de Villa Verde eido, sitas

ARREMATAÇÃO

No dia 23 de setem­
bro do corrente anuo, 
pelas 10 horas da ma­
nha, no Tribunal de 
Justiça,entram em pra­
ça, os bens abaixo, — 
penhorados a Josefa 
Maria, viuva, filho e ; 
nora, José Joaquim - 
Martins e mulher Ma­
ria da Conceição Fer- 
reira, de Cervàes, na 
execução de sentença 
que lhes move José 
Antonio de Souza Fer­
nandos, da freguezia 
de S. Pedro d’Este, 
comarca de Braga :

O campo tios Bar­
rocos, no logar de Bor- 
guedinho, freguezia de 
Cervàes, de lavradio e 
vidonho e de matlo e 
pinheiros, em 480$000 
reis.

E 
a

o direito e acçào 
metade da leira da 

Lara d’Além, da mes- 
freguezia, de la- 

vidonho, em
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EDITORES - BELEM & C.a — LISBOA 

dos principaes

mais

 

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

sur-

ACABA DE APPARECER

D. João da Owmara

Cartonado cm percaline, 1^500 réis.

Responsável—Manoel Joaquim Antunes. 

VICTORIA PEREIRA
VIA G ENS PÕRÍUgUÉZAS

Séde da adminiatracçAo em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

1&500 
750 
400 
100 
80

3000
60

4000
200

3000
160

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades e Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 — Lisboa.

PORTUGUEZES E INGLEZES 
EM AERICA

Um grosso volume em 8." grande, franco de porte, 600 réis

ME-
ne-

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por 

OLIVEIRA MARTINS

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

valles do 
, ou leiras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU­

GUSTO 1’LNTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calhanna, 11 ,Lisboa. 0 jnODfl ILLUSTBflDH

Jornal de modas para senhoras e 
creanças

1. * edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição — sem figurinos coloricos
Trimestre 850 | Anno
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75-Lisboa.

Publica-se regularmente no dia 
1 c 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d' assignalura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2&000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5&000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2&000. Um oitavo de pag. 
1&200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian- 
ladamenle, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex­
clusiva responsabilidade dos signa­
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d’Alegria, 215 -Porto.

8 SEUlRflfl DE LISBOR
Director, Alberto raga 

Redactores effectivos

(PAF.TE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districlos, concelhos e freguezias;
perlicie por dislrictos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e comprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

e'n
(]as 
de'

Cada fascículo de 32 paginas, cm 8." francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For­
mosa, 2 C—Lisboa.

Condições d'assignatura
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber’ 
trand, José Bastos, rua Garrett 
(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e
Horticultura Pratica

0S VELHOS
Comedia em 3 aclos represen­

tado pela primeira vez no lheatro 
de D. Maria II era 11 de março 
de 1893.

Preço  500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Ileroes c Homens de leiras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado.

Esta publicação podo legal'»ente considerar-se como 
T1JODO HE ENSINO para as escolas publicas, condição a que 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, 24 fascículos e extraordinário
6 mezes, 12 fascículos e extaordinario
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários
Numero avulso
Assignatura paga no acto da entrega, cada fascículo

Ultramar e Brazil
Accresce o importe do correio.
O importe da assignalura deve ser remeltido mi 

correio

REVISTA 
de

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura
3 mezes l§200. rs. 6 mezes 

2&200, 12 mezes 4S000.
Para os estudantes das Escolas 

Medicas do Paiz:
3 mezes 750. 6 mezes lãõOO, 

12 mezes 3&000.
Assigifa-se em casa do edilor, 

M. Gomes, Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa. 

cias e ilhas que 
turas.

A comniissão é de 2(1 p. c , e sendo 10 assignatura- ou 
terão direito a um exeu plarda obra e ao brinde geral.

Em Lisboa rec<dieiii-s- assignalma- no esctiplorio d«s edito­
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA. onde se requisitam 
pi-aspectos.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
—Dislribuir-se-hão allernativamenle nos dias 15 e 30 de 1 

cada mez: I
A—Duas folhas de debuchos, do tamanho de o1m63^o“.23 I AlbfirtO Braga 6 MiríillIlO Pífli 

formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmente ‘ 
abecedarios completos para formar noines em almofadas, lenços, [ 
manias, etc., e coliecçÕes de rnanograinmns elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA­
TRO PAGINAS d’uro GRANDE ALBUM, com debuchos de toda a 
especie de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou­
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums lioec |glessãoaurd rebuchos para bor­
dar, de modelo artístico, hm de século, e vários outros estylos 
coropietainente novos.

2. a—Cida fascículo levará uma capa de còr, contendo a ex­
plicação dos debnchos e como se confecciouaro, retrozes que se 
empregam, etc.

3. ’—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascículo de exlraoodinaiios dimensões, contendo debuchos artís­
ticos para almofadas de sophá, tapetes, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en­
viados ásassignantes ao semestre e ao anno.

4. * —Os nossos álbuns são impressos de forma que o própria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe reinclteremos ele­
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! pura o pequeno e 501) réis para o grande, sem que 
a assignante tenha de fazer inais despeza nenhuma para encader­
nar perfeilarnenle os ditoo nlbums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para n'ellas iretu sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição illustrada com belloa chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação e uro trabalho lilte- 
rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado ulliruaniente em folhetins em um dos ptincipaes 
jornacs parisienses, a soa leitura despertou verdadeiro enlhusias- 
mo entre os amadores da litteratura romântica, que <> apreciaram 
coino sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta­
lento e do alto espirito do seu auctor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos doS quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, .4 Marhjr, A Fi­
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-eos a e-perar que o faelo de ser escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho litterario, que vamos publi­
car, constitua recommendação bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi­
lhos daMillionaria hão de julgar exuberanteim-nle justificado 
não só o alvoroço, coro que foi recebida em França a sua publi­
cação, como também a confiança com que vamos apresenldl-0 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrurao de grande formato, representando a
Vista geral do mouciiueuto da Batalha

Tira ta cxpressaroenle em photograpbia pura este fim, e re­
produzida depois <‘in chrnmo a 14 côres, copia fiel d.a magtstosa 
praça em todo o s. u conjnncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qte até boje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignatura:—-Cliroino, 10 réis; gravura, |í) réis; 

folha de 8 paginas. 10 réis. Saliirá em cadernetas seinaiine.ç.de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en­
trega. O porte para as províncias é á custa da Etnpn-zi, a qual 
não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da antece­
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoa» 'las provín­
cias e ilhas que se responsabillsaieni por mais de Ires a>signa-

o 
Romance scientilico. de combate, de grande merecimento 

litterario, geograpliico, ethnographico. anlhropologico, e d 
verdadeira sensação no ncioal momento hislorico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra! I !

O auctor, n'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo portuguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega­
ram com sangue de rnnrlyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po­
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parle ronianiica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
A evidencia OS nossos romotos direitos á posse do negro conti­
nente.

A ncção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quitece, Zanve, Massi-Eesse, o Save, Recue, Silze, Umniali, os 
montes ínhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles c florestas, parando im reino de Machona, onde assiste a 
scenas palhcticaj e sublimes d’herois'mo « d’amor pátrio, d um 
punhado de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi­
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanla 
bandeira das quinas, pela dos inglezes I !

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem sõ o merecimento litterario e scientelico, é o monumen­
to "hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epocha 
terfivel e desgraçada, a que nos conduziu a política eaholica de 
campauario, de syndiealos e d’arranjos ! 1

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
8.° grande e será distribuído brevemente aos-Srs. assignantes 

, VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

a 
Recebem-se assigualuras na Empreza Editora do RECREIO, ru 

da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência’

seinaiine.%25c3%25a7.de

